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Resumo. O objetivo deste trabalho é estudar a aplicação da Entomologia Forense como 

recurso para elucidação de mortes violentas, suspeitas ou súbitas, relacionando os 

principais insetos de importância forense. Sua contribuição para a determinação do tempo 

(cronotanatognose), da causa, do modo e do local de morte a ser investigada, baseia-se em 

informações adquiridas a partir do estudo dos insetos encontrados no cadáver e ao redor 

deste, os quais utilizam seus tecidos para alimentação, passando parte de seu ciclo 

biológico neste cadáver. Dentre os insetos, as ordens Diptera e Coleoptera são as principais 

representantes da fauna cadavérica, onde a ordem Diptera predomina nos estágios iniciais 

da decomposição cadavérica e a ordem Coleptera predomina nos estágios finais. Quanto à 

ordem Diptera, os principais insetos de importância forense, sendo os mais abundantes e 

primeiros a colonizarem o cadáver são: Família Calliphoridae: Chrysomya albiceps, 

Chrysomya megacephala, Lucilia eximia, Hemilucilia segmentaria e Hemilucilia 

semidiaphana; Família Sacophagidae: Pattonella intermutans e Pattonella resona; Família 

Muscidae: Ophyra aenescens e Synthesiomyia nudiseta; Família Faniidae: Fannia pusio. 

Quanto à ordem Coleoptera, os principais insetos de importância forense são: Oxyletrum 

disciolle (família Silphidae), Necrobia rufipes (família Cleridae) e Dermestes maculatus 

(família Dermestidae), sendo estes fundamentais na investigação de cadáveres em estado 

avançado de decomposição, onde os tecidos e fluidos corporais não são mais viáveis. No 
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presente trabalho, foi realizado levantamento bibliográfico utilizando os descritores “forensic 

entomology” e “time since death” na base de dados Pub Med entre os anos 1980 e 2013, 

sendo também utilizadas duas publicações em meio virtual e três livros de referência. 

Palavras-chave: entomologia; insetos; cadáver. 

 
Abstract. The objective of this study is the application of forensic entomology as a resource 

for elucidation of violent, suspicious or sudden deaths, listing the main insect of forensic 

importance. Its contribution to the determination of the time (cronotanatognose), cause, 

manner and place of death to be investigated, based on information gained from the study of 

insects found in and around the corpse, which use its tissues for food, spending part of their 

life cycle in this corpse. Among the insects, the Diptera and Coleoptera orders are the main 

representatives of cadaveric fauna, where the Diptera order dominated the early stages of 

cadaverous decomposition and Coleptera order prevails in the final stages. The Diptera 

order, the main insects of forensic importance, being the most abundant and first to colonize 

the corpse are: Family Calliphoridae: Chrysomya albiceps, Chrysomya megacephala, Lucilia 

eximia, Hemilucilia segmentaria and Hemilucilia semidiaphana; Family Sacophagidae: 

Pattonella intermutans and Pattonella resona; Family Muscidae: Ophyra aenescens and 

Synthesiomyia nudiseta; Family Faniidae: Fannia pusio. The order Coleoptera, the main 

insects of forensic importance are: Oxyletrum disciolle (Family Silphidae) Necrobia rufipes 

(Family Cleridae) and Dermestes maculatus (Family Dermestidae), which are fundamental in 

the investigation of corpses in an advanced stage of decomposition, where tissues and body 

fluids are no longer viable. The present work was conducted literature survey using the 

keywords " forensic entomology" and "time since death" in the Pub Med database between 

1980 and 2013, being also used two publications in virtual media and three books of 

reference. 

Keywords: entomology; insects; cadaver. 

 

1. Introdução 

A Entomologia Forense é a ciência que estuda os insetos, ácaros e outros 

artrópodes associados a questões e procedimentos legais, auxiliando na elucidação 

de crimes associados a mortes por causas externas (violentas, suspeitas ou 

súbitas), tendo como objetivo contribuir para a determinação do tempo de morte 

(cronotanatognose, IPM – intervalo post-mortem), da causa, do modo e do local de 

morte a ser investigada, baseando-se em informações adquiridas a partir do estudo 

dos insetos encontrados no cadáver e ao redor deste1.  

 Seu uso na Medicina Legal justifica-se pela existência de insetos de importância 

forense, que são os insetos necrófagos que utilizam os tecidos do cadáver para sua 

alimentação e que passam parte de seu ciclo biológico neste cadáver. Além disso, 
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esta entomofauna cadavérica apresenta certa constância e especificidade de acordo 

com a região geográfica e estágio de decomposição em que se encontra o cadáver, 

sofrendo alterações em sua composição de acordo com as estações do ano e 

fatores climáticos, principalmente a temperatura ambiente2. 

 As informações obtidas através do emprego da Entomologia Forense nas 

investigações de casos de morte permitem, dentre várias possibilidades, determinar 

se houve movimentação do cadáver, a estação do ano em que se deu a morte, 

tempo de submersão (em mortes em meio aquático), locais de lesão corporal, uso 

de drogas ou substâncias tóxicas associadas à morte, além de outros dados que 

permitem relacionar um suspeito ao caso, identificando-o (3).   

    
“A sequência de investigação entomológica na cena de morte 

pode ser sintetizada em cindo estágios: observação visual e 

anotações da cena; coleta de dados climatológicos e de 

temperatura; coleta de espécimes do cadáver antes de sua 

remoção; coletas de espécimes da área circunjacente ao 

cadáver antes da remoção; coleta de espécimes diretamente 

subjacentes e próximos ao cadáver após sua remoção”1.  

 
 O estudo da entomofauna cadavérica pode ser feito de duas formas: primeiro, 

no caso do cadáver no início do processo de decomposição, o IPM pode ser 

estimado através da determinação da fase do desenvolvimento das formas imaturas 

de insetos encontradas no cadáver, de acordo com o ciclo biológico natural 

(desenvolvimento desde a oviposição até a fase adulta) de cada uma dessas 

espécies representantes da entomofauna cadavérica; segundo, no caso dos 

cadáveres em estágios avançados de decomposição, o IPM pode ser estimado de 

acordo com a composição da entomofauna cadavérica, que segue mais ou menos 

um padrão previsível de sucessão de acordo com a progressão do processo de 

decomposição, já que certas espécies de insetos estão relacionadas a estágios 

específicos deste processo2,3,4,5. 

 A determinação da fase de desenvolvimento dos insetos coletados no cadáver 

pode ser feita através da identificação das espécies encontradas e comparação de 

suas características físicas e de desenvolvimento com bases de dados 

entomológicos da mesma espécie, relacionando-se sempre a estes fatores as 

condições ambientais, principalmente temperatura, às quais o cadáver esteve 
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exposto, e que certamente podem influenciar o desenvolvimento dos insetos em 

questão3. 

 Os fatores ambientais que influenciam a decomposição do cadáver, também 

influenciam a taxa de desenvolvimento dos insetos que colonizam o cadáver, sendo 

que os principais são: temperatura, acessibilidade aos insetos e profundidade de 

enterro do corpo6. Além disso, umidade, exposição solar, presença ou ausência de 

vestimentas, submersão em água, dimensão, massa, constituição e integridade do 

corpo e a termogênese resultante da atividade bacteriana no cadáver também 

influenciam na velocidade do processo de decomposição, sendo que essa 

velocidade varia grandemente de um cadáver para outro, mesmo em condições 

semelhantes, e ainda diferentes partes do corpo também se decompõem com 

velocidades diferentes. A presença de insetos acelera a velocidade de 

decomposição do cadáver 7,8. 

 
2. Objetivo 

O objetivo deste trabalho é estudar a aplicação da Entomologia Forense na área 

médico-legal como um recurso para a cronotanatognose em casos de mortes 

violentas, suspeitas ou súbitas, relacionando os principais insetos de importância 

forense e sua contribuição para tais casos. 

 
3. Material e método 

Para a consecução do presente trabalho, foi realizado levantamento bibliográfico 

utilizando os descritores “forensic entomology” e “time since death” na base de 

dados Pub Med (http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed) entre os anos de 1980 e 

2013. Além disso também foram utilizadas duas publicações em meio virtual (sites) e 

três livros de referência. 

 
4. Discussão 

Os insetos de importância forense são aqueles que utilizam o cadáver como 

substrato para o desenvolvimento de suas formas imaturas (larvas), sendo isso 

fundamental para a determinação do IPM, a partir da avaliação do seu 

desenvolvimento pós-embrionário (9). Com isso, faz-se necessário identificar quais 

ordens, famílias e espécies de insetos são os mais abundantes, mais recentes e 

mais constantes a colonizarem os cadáveres/carcaças, a fim de determinar sua 

importância médico-legal. 
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 Dentre os insetos, as ordens Diptera e Coleoptera correspondem a cerca de 

60% da fauna cadavérica (10), onde os insetos da ordem Diptera predominam nos 

estágios iniciais do processo de decomposição e os insetos da ordem Coleptera 

predominam nos estágios finais (9,10,11,12,13). 

 Dentre os Dípteros, a família Calliphoridae apresenta-se como a mais 

abundante, ou seja, com o maior número de representantes a colonizarem os 

cadáveres/carcaças, sendo em 90% dos casos o principal grupo representante da 

fauna cadavérica (10,14,15). Além disso, os insetos da família Calliphoridae são os 

primeiros a colonizarem o cadáver, ocorrendo em todas as estações do ano, 

especialmente nos períodos mais quentes, seguidos dos representantes da família 

Sacophagidae, que preferem os períodos mais frios e secos (13,16,17,18,19,20).  

 Assim, os insetos da família Calliphoridae por serem os mais abundantes e 

primeiros, na maioria dos casos, a chegarem ao cadáver, são de indiscutível 

importância forense. Dentre os representantes desta família, aqueles que se 

destacam como os principais a colonizarem o cadáver têm-se: Chrysomya albiceps, 

Chrysomya megacephala, Lucilia eximia, Hemilucilia segmentaria e Hemilucilia 

semidiaphana (10,11,14,17,18,19,21,22,23), sendo que destaca-se a importância da 

Chrysomya albiceps por ser  a espécie mais citada na maioria absoluta dos estudos, 

como a mais abundante e mais precoce a colonizar os cadáveres, seguida da 

Chrysomya megacephala e na sequência por Lucilia eximia, Hemilucilia segmentaria 

e Hemilucilia semidiaphana. Dessas espécies, as três primeiras ocorrem em todas 

as estações do ano, com maior atividade durante o verão e nos estágios iniciais da 

putrefação (14) e as duas últimas predominam em determinados meses e estações 

do ano, sendo bons indicadores para a época da morte (11). 

 Quanto à Família Sarcophagidae, os representantes mais citados nos trabalhos 

estudados foram Pattonella intermutans e Pattonella resona. Representam a 

segunda família de insetos que colonizam o cadáver, ocorrendo predominantemente 

em determinadas estações do ano, sendo, também, bons indicadores para a época 

em que se deu a morte (10,21). 

 Outras famílias de insetos da ordem Diptera também colonizam os cadáveres/ 

carcaças em decomposição com considerável número de representantes, tais como 

família Muscidae – Ophyra aenescens e Synthesiomyia nudiseta – e família Faniidae 

– Fannia pusio – sendo que seus representantes ocorrem predominantemente em 

determinadas estações do ano, sendo importantes para determinar em que período 

do ano se deu a morte (14). 
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 Os insetos da ordem Coleoptera caracterizam-se por colonizar o cadáver nos 

estágios mais avançados da putrefação, sendo, dentre estes, os representantes das 

famílias Staphylinidae, Silphidae, Histeridae, Cleridae e Dermestidae os mais 

abundantes (12). Os insetos da família Silphidae são os primeiros, dentre os 

coleópteros, a chegarem ao cadáver/carcaça, podendo fazê-lo já no final do estágio 

gasoso da putrefação, sendo que os representantes das demais famílias colonizam 

o cadáver preferencialmente no início do estágio de esqueletização (13). As espécies 

de coleópteros mais citadas nos estudos como sendo de importância forense foram: 

Oxyletrum disciolle (família Silphidae), Necrobia rufipes (família Cleridae) e 

Dermestes maculatus (família Dermestidae) (10,11,12,24). Assim, tais insetos são de 

fundamental importância para determinação do IPM e outras informações da morte, 

quando na investigação de cadáveres em estado avançado de decomposição 

(esqueletizados), onde os tecidos e fluidos corporais não são mais viáveis. 

 
5. Conclusão 

Dentre os insetos, as ordens Diptera e Coleoptera são as mais expressivas 

representantes da fauna cadavérica, sendo que os insetos da ordem Diptera 

predominam nos estágios iniciais do processo de decomposição e os insetos da 

ordem Coleptera predominam nos estágios finais. 

 Quanto à ordem Diptera, os principais insetos de importância forense, por serem 

os mais abundantes e primeiros a colonizarem o cadáver são:  

1) Família Calliphoridae: Chrysomya albiceps, Chrysomya megacephala, Lucilia 

eximia, Hemilucilia segmentaria e Hemilucilia semidiaphana, que ocorrem em 

todas as estações do ano, especialmente nos períodos mais quentes; 

2) Família Sacophagidae: Pattonella intermutans e Pattonella resona, que 

preferem os períodos mais frios e secos, ocorrendo predominantemente em 

determinadas estações do ano, sendo assim, bons indicadores para a época 

da morte; 

3) Família Muscidae: Ophyra aenescens e Synthesiomyia nudiseta; 

4) Família Faniidae: Fannia pusio. 

 Quanto à ordem Coleoptera, os principais insetos de importância forense, cujos 

representantes caracterizam-se por colonizar o cadáver nos estágios mais 

avançados da putrefação, são: Oxyletrum disciolle (família Silphidae), Necrobia 

rufipes (família Cleridae) e Dermestes maculatus (família Dermestidae), sendo estes 
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de fundamental importância na investigação de cadáveres em avançado estágio de 

decomposição, onde os tecidos e fluidos corporais não são mais viáveis. 
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